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Resumo 
Campanhas com a dimensão das empreendidas por Alexandre precisam, antes de mais, de um 
impulso, onde pesa a tradição e as ambições pessoais. Mas é decisiva a personalidade do chefe, 
apurada pela educação e pela informação. Segue-se o confronto com outros mundos, que levam 
a comparações com a cultura de origem e que, no caso de um Oriente de riquezas, vai alterando 
o espírito que presidiu ao projecto. Mas sobretudo a distância, geográfica e cultural, impõe uma 
harmonização e uma diplomacia que são a chave do verdadeiro sucesso.

Palavras chave 
Plutarco | Biografia | Avanço científico | Harmonização política

Abstract
Campaigns such as those made by Alexander need, to begin with, an impulse based on 
tradition and personal ambition. The personality of  the leader is at that moment essential, 
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ameliorated by education and information. Then the contact with other worlds allows 
comparisons and, in the case of  a luxurious Orient, changes the initial spirit of  the project. 
But it is mainly the distance, cultural and geographic, that imposes an open minded political 
diplomacy as the key for success.

Keywords
Plutarch | Biography | Scientific Advance | Political Harmonisation

O que estimula uma sociedade a promover explorações e campanhas para 
além do limite da sua jurisdição? Plutarco, e já antes dele Heródoto, respondem, 
em primeiro lugar, com a tradição, que estipula lemas e deveres àqueles que são 
os condutores do destino dos homens. Assim, testemunha Heródoto,1 os Persas, 
que construíram um grande império no oriente, fizeram-no em atenção a uma 
regra transmitida e respeitada pela dinastia dos soberanos aqueménidas: “Preserva 
o que herdaste e acrescenta-lhe mais alguma coisa”. E foi dentro de um espírito 
semelhante que o ainda jovem Alexandre, de acordo com a versão que Plutarco 
lhe dedicou na Vida, sentiu despertar em si um primeiro impulso conquistador; 
ao observar a actividade expansionista e os sucessos do pai, Filipe II, o príncipe 
alimentou o sonho de lhe seguir as pisadas e, mais ainda, de o ultrapassar pelo 
fôlego das campanhas;2 em vez de conforto e facilidades, Alexandre desejou uma 
herança de esforços e projectos que o afirmasse como superior a Filipe. Neste 
sentido, por reconhecer no seu herdeiro um talento excepcional, Filipe teve um dia 
um comentário profético: “Meu filho, arranja um reino à tua medida. A Macedónia 
é pequena demais para ti.”3 Estava anunciada a carreira de um grande conquistador.  

Mas não é só no cumprimento de um dever ou de uma tradição que os 
grandes movimentos exploratórios encontram estímulo; na verdade, as forças 
que seguem os chefes em aventuras ousadas inspiram-se em objectivos mais 
elementares; as provações e riscos que adivinham, confrontam-nos com uma 
ambição de prestígio e poder, e levam-nos a esperar, nas vantagens e nos prazeres, 

1 Hdt. 7.8.1
2 Plu. Alex. 5.4-6.
3 Plu. Alex. 6.8.
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a merecida compensação.4 São, portanto, distintas as motivações que hierarquizam 
os agentes de uma campanha; e todas elas precisam, para que o sucesso aconteça, 
de ser reconhecidas e satisfeitas. 

A estes objectivos de grande dimensão, que antecedem uma campanha de 
fundo, vêm somar-se necessidades que resultam da própria sequência do processo. 
É preciso um primeiro plano, que não passa de um esboço grosseiro a afinar em 
cada momento. No avanço, que se faz de arremetidas violentas, de marchas penosas, 
ou até de rendições fáceis, surge a necessidade de responder a questões imediatas; 
carências alimentares, como a precisão de água ou de abastecimento, satisfazem-se 
pelo combate ou invasão;5 assim o enuncia, de forma muito prática, o chefe hindu 
de Taxila,6 ao reconhecer que estes são os únicos motivos que podem obrigar um 
chefe sensato a combater; todos os demais – que se resumem na apropriação de 
quaisquer bens – ganham em ser tratados por via negocial. 

As tendências inatas que animavam Alexandre manifestaram-se era ele ainda 
um adolescente a quem, na ausência do pai, coube a regência da Macedónia. E 
deu sinal a forma como acolheu uma embaixada persa de visita à corte de Pela. 
Sublinha Plutarco que, além do respeito pelas exigências do protocolo, o jovem 
anfitrião manteve com os delegados de Dario uma conversa adulta, e sobretudo 
reveladora; quis conhecer a extensão das estradas que cruzavam o território persa, 
os percursos abertos até ao interior, a personalidade do rei e o potencial bélico de 
que dispunha. Com uma habilidade intuitiva, Alexandre obtinha as informações 
essenciais a uma campanha, então ainda imaginária, e servia-se dos embaixadores 
como de guias qualificados.7

O decurso da campanha exigiu, com frequência, outras contribuições 
informativas. A cultura antiga estabeleceu, nesta matéria, algumas convenções, 
a mais incontornável das quais é, sem dúvida, a garantia do patrocínio divino. 
Consultar um oráculo credível e observar o sentido da sua manifestação é um 

4 Plu. Alex. 28.5.
5 Plu. Alex. 59.2.
6 Taxiles era o título do governador de Taxila, de seu nome Ambhi. Tratava-se de uma região poderosa, situada 

entre os rios Indo e Hidaspes, onde as tropas macedónias puderam ver uma primeira grande cidade da 
Índia. Taxila era conhecida como um grande centro comercial e uma cidade de cultura, onde os Brahmans 
se acumulavam. As ruínas desta cidade têm sido objecto de escavações arqueológicas; veja-se Marshall 1959. 
Foi em 326, depois de atravessar o Indo, que Alexandre lá chegou. 

7 Plu. Alex. 5.2-3.
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passo que produz segurança; a simples observância do respeito pela autoridade 
dos deuses é, em si mesma, uma medida profiláctica. A campanha da Ásia, que o 
Macedónio conduziu, teve à partida o beneplácito de Apolo em Delfos8 e de Orfeu 
em Libetra;9 mas, em ocasiões determinantes para a sua prossecução, Alexandre não 
deixou de confirmar esses bons augúrios; assim, depois de Apolo o ter considerado 
‘invencível’, e de Orfeu ter previsto o esforço de poetas e cantores no louvor dos 
seus feitos, foi o prestigiado oráculo de Âmon, no Egipto,10 quem lhe garantiu que 
reinaria sobre toda a Humanidade. 

No plano humano, outro tipo de diligências se mostrou relevante. A 
historiografia, com grande insistência em Heródoto,11 consagrou a figura do 
conselheiro, o homem sábio ou informado que presta ao soberano – que visita ou 
serve – esclarecimentos como um verdadeiro “tipo” literário. Muitas vezes, como 
é o caso do macedónio Amintas junto de Dario, trata-se de um exilado conhecedor 
do inimigo, cujas sugestões são, por isso, de enorme utilidade;12 é por conhecer 
bem a personalidade de Alexandre que Amintas pode prever os seus movimentos 
e aconselhar a Dario a melhor estratégia para o enfrentar. É conhecida a renitência, 
muitas vezes simbólica, do soberano poderoso; mas ao desconhecer o conselho 
prudente que lhe é dado, projecta, com maior evidência, a sua incapacidade ou 
cegueira. Dario incorre nesse erro, ainda que de forma passageira; logo a evidência 
da situação – qual o melhor terreno para tirar partido de um exército numeroso – o 
força a corrigir a recusa e a adoptar a estratégia proposta por Amintas.

No terreno, os guias locais são sempre de uma utilidade inegável. Se dotados 
de competência linguística, capazes de se exprimirem em mais do que uma língua, são 
prestimosos nas suas informações: ou indicando um caminho mais curto e acessível, 
apenas conhecido dos residentes, como aquele de que Alexandre se serviu no acesso 
ao coração da Pérsia;13 ou, já na Índia, dando informações sobre a personalidade 
de um soberano e da sua capacidade de resistência, os informadores facilitaram o 

8 Plu. Alex. 14.6-7.
9 Plu. Alex. 14.8-9. Libetra ficava na Macedónia, na base do monte Olimpo, e estava ligada ao mito de Orfeu.
10 Plu. Alex. 27.6.
11 Lattimore 1939, 24-35.
12 Plu. Alex. 20.1-6.
13 Plu. Alex. 37.1. Ou seja, a terra de origem dos Persas, nas montanhas do Irão, onde se situavam duas das 

cidades reais, Persépolis e Pasárgadas.
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ataque e o domínio da cidadela de Sisímitres,14 e reprimiram, avantajando-lhe as 
dificuldades, a travessia do Ganges.15

Um rei culto, como era o caso de Alexandre, pode ainda obter pela leitura 
informações preciosas, de carácter geral. A Ilíada, de que possuía uma edição anotada 
por Aristóteles que o acompanhava sempre, funcionou para o Macedónio como 
um manual de arte militar;16 e até, em circunstâncias específicas, a menção a um 
lugar, como a que a Odisseia faz da ilha de Faro, fronteiriça a Alexandria, pôde ser 
inspiradora para a fundação da mais importante das cidades epónimas de Alexandre.17 

O comando da campanha da Ásia foi formalmente atribuído a Alexandre 
por uma assembleia de Gregos, em Corinto,18 e com ele o motivo da expedição: 
vingar a invasão da Grécia dirigida por Xerxes, já mais de um século era passado. 
Senhor de uma legitimidade com que sonhava e que agora via reconhecida, o rei 
preparou-se então para um empreendimento que, na verdade, tal como Xerxes, ele 
herdara do pai.

O recrutamento das forças e o respectivo catálogo constituem, desde a 
épica, um tópico convencional na narrativa de uma campanha. Os efectivos com 
que Alexandre inicia o processo compõem-se de uma força terrestre, de infantaria 
e cavalaria, recrutada entre os Macedónios e os Gregos, tendo em conta a sua 
reconhecida qualidade.19 Às forças armadas, associou-se uma vasta equipa de técnicos, 
competentes em diversas áreas – botânicos, zoólogos,20 geógrafos, historiadores,21 
médicos22 e arquitectos23 –, que fizeram, do que era sobretudo uma manobra militar, 
uma verdadeira expedição, com uma forte componente cultural e científica.

As provisões com que a campanha pôde contar à partida foram escassas; 

14 Plu. Alex. 58.3-4. Conquista consumada em 328-327 a. C. Com esta campanha, Alexandre promovia a 
pacificação do extremo nordeste do antigo império persa.

15 Plu. Alex. 62.2-3.
16 Plu. Alex. 26.3.
17 Od. 4.354-355; Plu. Alex. 26.5-7.
18 Plu. Alex. 14.1.
19 Plu. Alex. 15.1.
20 Plu. Alex. 66.2-3.
21 Há mais de uma vintena de historiadores próximos do biografado que Plutarco identifica: Anticlides (Plu. 

Alex. 46.2), Antígenes (46.1), Aristobulo (15.1, 16.15, 18.4, 21.9, 46.2, 75.6), Aristóxeno (4.4), Calístenes 
(27.4, 33. 1, 10), Cares (20. 9, 24.14, 46.2, 54.4, 55.9, 70.2), Clitarco (46.1), Dínon (36.4), Dúris (15.2, 46.2), 
Eratóstenes (3.3, 31.5), Filipe da Calcídica (46.2), Filipe de Teângela (46.2), Fílon (46.2), Hecateu de Erétria 
(46.2), Hegésias (3.6), Heraclides (26.2), Hermipo (54.1), Istro (46.1), Onesícrito (8.2, 46.1, 60.7, 61.1, 65.1, 
66.3), Policlito (46.1), Ptolemeu (9.5, 46.2).

22 Plu. Alex. 19.4, 63.11-13, 72.2.
23 Plu. Alex. 26.4, 72.5-8.
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mesmo assim, além de terem enfraquecido o erário macedónio, exigiram ainda um 
empréstimo avultado, superior a 200 talentos.24 Tanto quanto os testemunhos citados 
por Plutarco sugerem, o aprovisionamento inicial não garantia mais do que trinta dias 
de manutenção. Naturalmente que se esperou, dos territórios a percorrer e dos saques 
infligidos aos vencidos, meios e provisões para o prosseguimento de uma longa 
marcha. Expectativa que a evolução da campanha, pelo menos na fase que conduziu 
à realização do seu primeiro objectivo – tomar o poder da Pérsia – excedeu. Logo 
após a primeira vitória, junto ao Granico,25 o saque abriu perspectivas sobre uma 
outra civilização, onde a abundância e o luxo imperavam. Armas, taças, púrpuras26 
permitiram a Alexandre presentear os Gregos e, na Macedónia, a mãe, convertendo 
objectos em embaixadores do sucesso.27 Sucessivas vitórias foram tornando os saques 
cada vez mais sedutores. Depois da batalha de Isso,28 o acampamento abandonado 
pelos bárbaros deixou atónitos os invasores; a tenda de Dario, reservada a Alexandre, 
com a criadagem, mobiliário, tesouros e fragrâncias, expôs, diante do Macedónio, 
uma outra forma de ‘ser rei’.29 Damasco, onde os Persas tinham deixado boa parte 
dos seus haveres antes de avançarem para a luta, revelou ainda outras riquezas, que 
foram generosamente distribuídas pelos combatentes, beneficiando as hostes que 
maior empenho tinham mostrado em combate.

A partir deste momento, Plutarco sublinha uma transformação no 
comportamento dos Macedónios; depois de experimentarem o sabor do ouro, da 
prata, das mulheres e do luxo bárbaro, eram como cães, mal lhe farejavam o rasto, 
a perseguir e a abocanhar a riqueza persa.30 No comentário vai contido um alerta 
sobre uma mudança radical no comportamento do invasor; de sóbrios e modestos, 
os homens de Alexandre encontravam agora no luxo o principal incentivo para 
avançar. Um primeiro sinal de corrupção era visível. O futuro de sucesso permitiu 
ao rei satisfazer essa motivação; novas distribuições foram feitas após a batalha 

24 Plu. Alex. 15.2-3.
25 Rio de pequeno curso, situado na Tróade e na Frígia, que desaguava no mar de Mármara. Sobre esta luta nas 

margens do Granico, cf. Arr. 1.13-16; D. S. 17.18.4. Veja-se Bury, Cook, et Adcock 1969, 361-66.
26 Plu. Alex.16.17-19.
27 Este gesto havia de repetir-se noutras fases da campanha (Plu. Alex. 25.6-8).
28 Sobre a batalha de Isso (333 a. C.), veja-se Bury, Cook et Adcock 1969, 366-69.
29 Plu. Alex. 20.11-13.
30 Plu. Alex. 24.3.
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de Gaugamelos31 e, com Alexandre já senhor da Ásia, depois dos saques de Susa, 
Persépolis e Ecbátana;32 ao dinheiro, foram-se juntando as propriedades e regalias 
políticas. Pouco a pouco, a frugalidade deu lugar a um aparato inspirado nas 
tradições orientais. As refeições converteram-se em banquetes, apesar das restrições 
que Alexandre, pessoalmente, continuava a praticar. Mas as tentações vinham de 
toda a parte; Ada, a quem o conquistador instalou no trono da Cária,33 presenteava-o 
com petiscos e guloseimas, pondo à sua disposição os melhores cozinheiros.34 
Nessas ofertas iam certamente iguarias locais, como exóticas eram também as 
frutas gregas com que o rei se via por vezes presenteado nas profundezas da Ásia.35 
Eram sobretudo os jantares, a refeição mais lauta porque também mais social, 
aquela em que um maior número de convidados tomava parte; da supervisão do 
serviço, o rei ocupava-se então pessoalmente;36 o crescendo consumista atingiu 
tais níveis que foi preciso estipular-lhe limites para os gastos.37 Quando o êxito 
atingiu o auge, a companhia macedónia tinha-se por completo transformado. De 
todos se foi apoderando o gosto por hábitos extravagantes. Os generais passaram 
a usar, no quotidiano, produtos preciosos e de importação; Hágnon pregos de 
prata nas botas; Leonato um pó egípcio para as práticas desportivas; Filotas redes 
de caça descomunais; a mirra substituiu o azeite nas massagens.38 O conforto 
e a inactividade ganharam atractivo sobre o esforço e o combate.39 De facto, o 
equipamento multiplicou-se de tal forma que se tornou um impedimento para o 
avanço militar. Por isso, quando se tratou de progredir contra a Índia, o rei viu-se 
na necessidade de mobilizar a adesão dos seus homens para a destruição de parte 
dos carros que transportavam as bagagens; recuperou assim, de alguma forma, a 
leveza do ponto de partida, que deu a Alexandre um novo ânimo para prosseguir.40

31 Plu. Alex. 34.1. Veja-se Bury, Cook e Adcock 1969, 379-82. Foi em Outubro de 331 que Alexandre se 
dirigiu a Gaugamelos, onde sabia que Dario estava aquartelado, com uma força enorme e organizada de 
cavalaria e infantaria.

32 Plu. Alex. 36.1-2, 37.4, 39.1-12, 48.4.
33 Sobre Ada, cf. Arr. 1.23.7-8; Strab. 656-657; D. S. 16.45.7; 16.69.2; 16.74.2. E ainda, Bosworth 1988, 229-30; 

Carney 2005, 65-91.
34 Plu. Alex. 22.7-9.
35 Plu. Alex. 50.3.
36 Plu. Alex. 23.5-6.
37 Plu. Alex. 23.9-10.
38 Plu. Alex. 40.1.
39 Plu. Alex. 41.1.
40 Plu. Alex. 57.1-2.
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Apesar de toda esta abundância, que o terreno e o sucesso garantiam, a 
campanha de Alexandre não foi poupada às dificuldades; a falta de provisões e 
o clima mostraram-se adversários de peso. Por vezes, o acaso – ou, em versões 
fantasistas, o dedo divino – abriu caminhos e reduziu asperezas. Na Panfília, por 
exemplo, o mar, que em geral batia no sopé de uma falésia abrupta, pareceu recuar, 
deixando a descoberto uma passagem pedregosa rente à costa;41 a travessia do 
deserto egípcio, até ao oráculo de Âmon, ameaçou com perigos conhecidos: a falta 
de água e o vento forte do sul responsável por tremendas tempestades de areia; 
Cambises42 tornou-se o exemplo da voracidade do deserto quando, no mesmo 
percurso, perdeu 50 000 homens que desapareceram sem deixar rasto. Alexandre, na 
sua obstinação de repetir igual aventura, foi mais afortunado; uma chuva excepcional 
anulou o perigo da sede e acalmou a aridez do solo; sobre um chão mais consistente 
e com um ar mais respirável, a marcha progrediu com sucesso;43 conta a lenda que 
até um bando de corvos lhe serviu de guia, por especial concessão divina.

Mas nem sempre o contexto se mostrou tão favorável. Ocasiões houve em 
que a fadiga e as condições naturais do terreno – como um banho tomado num rio 
de águas geladas – provocaram doenças.44 As marchas de centenas de quilómetros, 
associadas à falta de água45, constituíram uma ameaça terrível.46 O contraste de 
um clima mais rigoroso com a suavidade do grego exigia maior protecção.47 Os 
próprios ferimentos de combate justificaram a perda de muitas vidas.48 Já na rota 
de decadência, que a incursão pela Índia representou para Alexandre, o desafio da 
travessia do deserto, agora de Gedrósia,49 colocou-se-lhe de novo. E como se a 
vontade divina se pusesse em sintonia com a curva descendente que o conquistador 
agora experimentava, desta vez as agruras do terreno fizeram-se sentir com toda 
a agressividade.50 Medidos em vidas humanas, os efeitos das doenças, da má 

41 Plu. Alex. 17.6.
42 Hdt. 3.26.3
43 Plu. Alex. 27.1-4.
44 Plu. Alex. 19.2.
45 A importância da água é atestada pelo facto de se incluir nos tesouros da corte persa, como marca dos limites 

e do potencial de um grande império (36.4).
46 Plu. Alex. 42.6-9.
47 Plu. Alex. 52.8.
48 Plu. Alex. 58.1.
49 No regresso do oceano Índico, Alexandre escolheu, como rota, a travessia do deserto de Gedrósia 

(Beluchistán), expondo os seus homens às piores condições e causando um elevado número de baixas.
50 Plu. Alex. 66.4-7.

silva | alexandre, o explorador de um mundo novo 



45

alimentação, do calor, da fome numa região estéril, saldaram-se na perda de mais 
de três quartos dos efectivos envolvidos na campanha. 

A exigência da campanha levou à necessidade de algum refrescamento 
periódico das forças. O reenvio à pátria de inválidos e veteranos,51 ou de forças 
que, em função do evoluir da campanha, se mostraram inúteis52 foi a consequência 
de uma marcha muito dilatada no tempo. Em contrapartida, Alexandre teve 
necessidade, em momentos cruciais, de mobilizar os espíritos e de contagiar os 
seus homens de entusiasmo por uma nova etapa; assim procedeu antes da campanha 
contra a Hircânia, estimulando primeiro as elites com argumentos de um visionário: 

Aos que assim o desejassem autorizava a retirada; mas daí tirava a conclusão de que, 
enquanto conquistava para os Macedónios o mundo conhecido, eles o tinham deixado só com 
os amigos e com os que estavam dispostos a prosseguir a expedição.53

 

Argumentos mais do que oportunos, porque se mostrou difícil acompanhar 
o fôlego insaciável que animava Alexandre; alguns sinais de cansaço transpareceram 
naqueles que viam o regresso à pátria como um desfecho cada vez mais desejável. 
Assim, o incêndio do palácio real de Persépolis, congeminado como um acto de 
vingança no calor do simpósio, soou como uma esperança àqueles que entendiam 
a destruição como o gesto de quem não procurava converter-se num residente em 
tão remotas paragens.54

Ao mesmo tempo que o avanço militar produzia combates e resultava 
em conquistas, sucedia-se o contacto com uma realidade paisagística e humana 
desconhecida, para satisfação da curiosidade dos Macedónios. Alguns lugares, 
por demais famosos, ofereceram aos visitantes a verificação de uma expectativa; a 
primeira visita que Alexandre fez em solo asiático levou-o ao túmulo de Aquiles, 
um seu ascendente, e permitiu-lhe um passeio tranquilo pela cidade, para simples 
conhecimento dos seus atractivos;55 em paralelo, quando se aproximava já o termo 
da campanha e da vida do conquistador, visitou o túmulo de Ciro,56 o grande 

51 Plu. Alex. 41.9, 71.2, 71.8.
52 Plu. Alex. 42.5.
53 Plu. Alex. 47.1-4.
54 Plu. Alex. 38.7-8.
55 Plu. Alex. 15.7-9.
56 Plu. Alex. 69.3-5. Situado em Pasárgadas, antiga capital da Pérsia.
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construtor do império persa que agora lhe pertencia. Górdio,57 considerada a 
residência do rei Midas, atraiu-o pelo famoso carro atrelado com fibras de corniso; 
lá ouviu relatar a tradição de que quem desatasse o nó se tornaria soberano do 
mundo inteiro, façanha promissora que Alexandre levou a cabo.

Além da demanda de lugares de visita obrigatória, o rei foi surpreendido 
pelas novidades naturais que a Ásia lhe reservava. Babilónia, uma região e cidade 
de referência, que se lhe rendeu facilmente, maravilhou-o pela nafta que lhe brotava 
do solo.58 A capacidade de combustão da nafta alertou para o calor natural do solo 
de Babilónia, “a ponto de que os grãos de cevada saltam e se projectam no ar (...) 
e os habitantes, no tempo quente, dormem em cima de odres cheios de água”.59 
Aos Macedónios foi também patente a diferença com a realidade grega; Hárpalo,60 
que lá estava como governador, verificou que, no jardim à grega que lá tentou 
plantar, todas as espécies vingavam menos a hera, uma planta que gosta do frio.61 
Experiência igualmente fascinante foi o achado ocasional do petróleo,62 junto ao 
rio Oxo, entre a Bactriana e a Sogdiana. Ao cavar-se o terreno para instalar a tenda 
real, dele brotou um líquido gorduroso, negro à superfície, mas logo a seguir com 
a consistência, o cheiro, o paladar e o brilho do azeite; a surpresa adveio de o 
fenómeno ocorrer num terreno onde não havia oliveiras.

O tempo de repouso concedido às tropas, por vezes por meses seguidos,63 
criou espaços de lazer e fruição, mas também de desempenho de funções 
administrativas. Como homem culto, inteligente e chefe responsável, Alexandre 
aproveitava os descansos para aplicar a justiça, tratar de assuntos militares e ler, 
sem descurar a forma física, com caçadas e refeições ligeiras.64 Algumas festas 
podiam animar o quotidiano da campanha. Festivais de teatro, que rentabilizavam 

57 Plu. Alex. 18.2.
58 Plu. Alex. 35.
59 Plu. Alex. 35.14.
60 Hárpalo foi tesoureiro de Alexandre, de quem tinha sido amigo de infância. Seguiu Alexandre na campanha da 

Ásia e tornou-se, depois da batalha de Gaugamelos, o responsável financeiro pela administração do império. 
Não se mostrou, porém, digno da confiança que a função e a relação pessoal exigiam. Quando Alexandre 
regressou da Índia, Hárpalo desertou primeiro para a Cilícia e, em 324 a. C., fugiu para Atenas portador de 
uma boa soma de dinheiro, com que pretendia – sem ter obtido sucesso – incitar uma rebelião grega contra 
Alexandre. Acabou morto em Creta por um dos seus homens. Cf. Plu. Dem. 25-26.

61 Plu. Alex. 35.15.
62 Plu. Alex. 57.5-8.
63 Plu. Alex. 37.6.
64 Plu. Alex. 23.3-4.
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a circulação de actores gregos em grande número, proporcionaram, em território 
longínquo, a satisfação do espírito e uma permuta de culturas. Foi assim que, na 
Fenícia,65 se organizaram grandes concursos teatrais, à semelhança dos de Atenas; 
foram coregos os reis de Chipre, houve um júri credenciado e actores de qualidade. 
E, de igual modo, na Média ocorreram novos festivais,66 para o que se dispôs 
de não menos de 3000 artistas, os chamados “artistas de Dioniso”, profissionais 
organizados em grupos que circulavam por todo o mundo grego.

Aos festejos de natureza cultural, Plutarco acrescenta os de sentido político, 
que ocorrem em momentos simbólicos da narrativa. Em Persépolis, organizou-se, 
no palácio real persa, um enorme simpósio, que terminou, no calor do vinho, no 
incêndio da mansão real como vingança das chamas com que Xerxes, um século 
e meio antes, tinha fustigado Atenas.67 Este gesto de excesso coroou um objectivo 
político – o de dominar a Pérsia – que chegava ao fim; mas deixou também, nos 
companheiros do rei, a esperança de que quem incendeia os edifícios não pretende 
fixar residência longe da pátria. Festa e fogo exprimiam, em uníssono, vitória e 
decadência. Expressiva do extremo da derrocada é, sem dúvida, a narrativa da 
travessia da Carmânia, no regresso das costas do oceano Índico;68 à disciplina militar 
substituiu-se um cortejo báquico, às lanças e elmos, vasos e taças. Estes eram os 
Macedónios de volta de uma extraordinária aventura; a desordem de que davam a 
imagem tornou-se um incentivo à revolta e violência que delapidou um império.

Ao convívio com o terreno somou-se o relacionamento com os locais, 
autoridades e populares. O tratamento dos vencidos impôs uma primeira condição de 
respeito mútuo. O escrúpulo que Alexandre observou no tratamento da mãe, mulher 
e filhas de Dario – a quem permitiu sepultar, com dignidade, os Persas caídos em 
combate, a quem deu um orçamento e regalias mais folgadas do que o seu estatuto 
exigia e, sobretudo, preservou incólumes num acampamento militar69 – valeram-lhe 
o apreço geral, até do próprio soberano persa. Autorizado pelo exemplo que dava, 
Alexandre pôde punir os seus subordinados que violassem as mulheres locais.70

65 Plu. Alex. 29.1-5.
66 Plu. Alex. 72.1.
67 Plu. Alex. 38.
68 Plu. Alex. 67.
69 Plu. Alex. 21.4-5, 22.5.
70 Plu. Alex. 22.4.
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Com os soberanos vencidos propôs-se negociar com diplomacia. É certo 
que não aceitou os presentes com que Dario pretendeu pôr fim à invasão: 10 000 
talentos, o território aquém do Eufrates e uma das suas filhas em casamento.71 
Neste caso, a oferta generosa de um inimigo de quem cobrava uma vingança não foi 
aceite; só a rendição incondicional podia satisfazer o vencedor. Mas, na campanha 
da Índia, usou de uma grande tolerância para com as autoridades locais; mais do que 
fazê-las ceder, pretendeu obter delas simpatia e lealdade, de modo a tornar coeso 
e pacífico o império que ia construindo. O processo diplomático que se seguiu à 
tomada de Nisa é disso a prova;72 aos embaixadores das cidades sitiadas que se 
apresentaram para negociar, Alexandre recebeu-os com simplicidade e cortesia; 
e abriu-se a uma aliança com os locais, que passasse por um governador da sua 
confiança à frente da região e do recrutamento de tropas de qualidade para o reforço 
das suas. Com estes acordos, o invasor renovava os efectivos, em compensação dos 
veteranos e incapazes que devolvia à Macedónia. De igual modo com o governador 
de Taxila, um território fértil e rico, aceitou depor armas e trocar presentes, para 
garantir a consideração dos bárbaros;73 e com Poro, que mantinha, na derrota, uma 
dignidade impressionante, condescendeu em corresponder ao tratamento que o 
hindu reivindicava: o de o tratar ‘como um rei’.74

Dentro do mesmo respeito pelas culturas locais, Alexandre quis ouvir os 
gimnosofistas,75 os filósofos hindus célebres pelo seu saber e sagacidade.76 Apesar 
de contar com a resistência que fomentavam contra os seus interesses, Alexandre 
não deixou de os ouvir e de os poupar, num respeito que sempre alimentou pela 
excelência. O único deslize que Plutarco assinala foi a captura, à traição, dos 
mercenários hindus,77 inimigos terríveis para as suas pretensões de conquistador. 

71 Plu. Alex. 29.7.
72 Plu. Alex. 58.7-9.
73 Plu. Alex. 59.1-5.
74 Plu. Alex. 60.14-15.
75 Plu. Alex. 64, 65.1-3
76 Os Gimnosofistas, ou ‘filósofos nus’ – os Brahmans do Punjab -, a que Plutarco se refere, em 59.8, como 

rebeldes ao poder de Alexandre e agentes de insurreição dos reis locais, protagonizam aqui um episódio 
convencional: o diálogo com um senhor poderoso a quem respondem sobre grandes questões universais. 
Acresce-lhe o facto de este encontro representar também o confronto de duas culturas, os valores da grega, que 
Alexandre representa, com os de uma filosofia oriental. No entanto, Whitmarsh 2002, 185, vê nas intervenções 
destes filósofos hindus alguns traços que os aproximam da filosofia grega: a braquilogia da resposta como 
um traço socrático, e o teor das respostas como típico dos cínicos.

77 Plu. Alex. 59.6-8.
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Depois de simular uma trégua com eles, Alexandre chacinou-os em emboscada. 
Foi este um comportamento excepcional contra o código de guerra que, em geral, 
respeitava, a assinalar uma fase que, na narrativa biográfica, é já de decadência.

Não foi só pela tolerância e respeito pelos vencidos que Alexandre tentou 
consolidar o seu poder como senhor da Ásia. Tomou igualmente medidas activas, no 
sentido de promover a fusão entre Macedónios e orientais e de reduzir as diferenças 
de cultura. Começando por atitudes simples, mas significativas, adoptou, pouco 
a pouco, o trajo bárbaro, num compromisso entre o medo e o persa.78 Contraiu 
casamento com Roxana,79 filha de um nobre da Bactriana,80 a quem, apesar da 
atracção que sentiu por ela, possuiu apenas por via legal; e em Susa81 organizou uma 
boda faustosa, para celebrar a união de oito dezenas de pares – homens macedónios 
com mulheres persas – a que ele mesmo se associou tomando por esposa uma das 
filhas de Dario, Estatira.82  

Embora compreendido por alguns, Alexandre não pôde evitar que a contestação 
entre os Macedónios fosse crescendo. A reacção foi despoletada com mais vigor por 
duas situações de peso diverso, mas concorrentes para o mesmo sentido de fusão. Em 
primeiro lugar, o recrutamento de 30 000 jovens locais, que serviram de teste à sua 
política; num grande projecto, foi-lhes ministrado o ensino do grego e o manejo das 
armas macedónias.83 O êxito deste plano acarretou inconvenientes graves; no mesmo 
momento em que Alexandre se revia nos bons resultados obtidos, tinha de enfrentar 

78 Plu. Alex. 45.1-3.
79 Plu. Alex. 47.7-8.
80 Alexandre capturou Roxana, filha de um nobre da Bactriana, Oxiartes, em 328, e casou com ela no ano 

seguinte, no verão de 327. Deste casamento veio a nascer um herdeiro, Alexandre IV, já após a morte do pai.
81 Plu. Alex. 70.3.
82 Esta festa celebrava, por um lado, a conquista do império persa, mas também, com os casamentos mistos 

entre militares macedónios e mulheres persas, a desejável fusão entre ocupantes e ocupados. Foram 80 as 
bodas de oficiais então realizadas, além de milhares de outras a nível do exército em geral. Estatira, como 
sua mãe, também ela Estatira de seu nome, a filha mais velha de Dario III, converteu-se, após a batalha de 
Isso, em cativa do vencedor. Era senhora de uma beleza sedutora que herdara dos pais (Plu. Alex. 21.6). É 
ainda sabido que Alexandre deu indicações para que as princesas persas sob sua custódia recebessem lições 
de grego e de cultura grega (D.S. 17.67, 1), dentro de uma política bem visível de harmonização social entre 
vencedores e vencidos. Por isso, Alexandre, que já antes, em 327, tinha casado com Roxana, desposou (324 
a. C.), em Susa, Estatira. São vários os testemunhos e versões que dão conta do brilho desta celebração (Arr. 
7.4.1-8; D. S. 17.107. 6; Just. 12.10.9-10; Athen. 538b-539a). A festa durou cinco dias e foi acompanhada por 
músicos, bailarinos e actores recrutados em todo o mundo grego. De resto, Alexandre tomava por esposa não 
apenas uma, mas duas princesas persas, a filha mais velha de Dario, Estatira, e a filha mais nova de Artaxerxes 
III. Assim, o autoproclamado sucessor de Dario e Artaxerxes casava com uma filha de cada um dos seus 
antecessores, numa vontade manifesta de dar continuidade ao regime persa.

83 Plu. Alex. 47.5-6
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uma greve dos seus comandantes mais dedicados,84 que não toleraram ver o seu rei 
rodeado de uma escolta persa.85 Melindrosa foi igualmente a tentativa que Alexandre 
fez de implementar a proskynesis, a vénia ao rei, na corte.86 Hábito claramente oriental, 
esta atitude, entendida como gesto de subserviência ou humilhação, repugnava aos 
Gregos. Desta vez Alexandre teve de ceder à recusa dos seus homens, representados 
por Calístenes; a rebeldia do filósofo, sobrinho de Aristóteles e homem respeitado 
entre os que integravam a campanha, custou-lhe a vida, mas livrou os companheiros 
de uma prática insustentável. 

Consideremos, por fim, à margem da campanha, a preocupação que este 
explorador vanguardista teve com o registo das realidades que foi desvendando. Em 
primeiro lugar, seguindo o modelo de Aquiles que encontrou para as suas façanhas 
um cantor à altura, Homero, também a Alexandre foi anunciado o suor que poetas 
e músicos dispenderiam para lhe celebrar os feitos.87 Mas um tempo que já não era 
épico exigiu de um outro herói um entendimento diferente de ‘memória’. Mais do 
que louvores, Alexandre zelou pelos registos das diversas etapas da sua aventura; 
para isso rodeou-se de cronistas numerosos, que se multiplicaram em narrativas 
históricas e biográficas,88 de maior ou menor fidedignidade. Do quotidiano do 
exército passou a fazer parte ‘o diário de campanha’,89 repositório das ocupações e 
actividades, privadas e públicas, do soberano, a cargo de um cronista ou secretário.90 

O próprio Alexandre mantinha uma correspondência frequente, não 
só de carácter pessoal – até surpreendente pelos assuntos mesquinhos que lhe 
mereciam atenção –, mas sobretudo voltada para a informação das novidades que 
o desconhecido proporcionava; familiares, amigos, homens de confiança eram os 
seus destinatários. Muitas vezes os depoimentos do rei serviram de contraprova às 
versões contraditórias que corriam;91 o resultado de uma batalha,92 uma profecia 

84 Plu. Alex. 71.1-9.
85 Cf. Plu. Alex. 51.2.
86 Plu. Alex. 54.3-6.
87 Plu. Alex. 14.8-9.
88 Plu. Alex. 17.4, 17.6
89 Plu. Alex. 23.4, 76.
90 Estes registos diários da vida do rei, das suas ocupações e actividades privadas e públicas, deveriam estar 

a cargo de um cronista ou secretário. Há quem pense, porém (cf. Guzmán Guerra 1986, 62), que se trata 
de relatos tardios, que não reproduzem documentos oficiais do tempo de Alexandre. Êumenes da Cária 
(juntamente com Diódoto de Éritras) era o responsável por essas funções. 

91 Plu. Alex. 17.8.
92 Plu. Alex. 20.9.
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entretanto obtida93, uma descoberta extraordinária como foi o caso do petróleo94, 
encontraram em Alexandre um relator cuidadoso.

Mais do que dar a conhecer aos Macedónios um universo estranho e distante, 
o conquistador quis deixar, nos territórios percorridos, a sua marca. Plutarco dá conta 
dos memoriais com que o rei assinalou um feito ou aqueles que dele foram autores. 
Junto ao Granico, fez erguer um monumento em honra dos companheiros caídos em 
combate.95 A Demarato, um velho e leal amigo que saudou, com emoção, o ponto 
climático da campanha – sentar-se no trono de Dario –, dedicou um túmulo faustoso;96 
e homenagem semelhante lhe mereceu Heféstion, um companheiro próximo, cujo 
mausoléu representou um desafio à magnificência, originalidade e ousadia.97

Significativas foram as muitas cidades a que deixou ligado o seu nome. Mas 
nenhuma se mostrou tão promissora como a Alexandria egípcia, para cuja fundação 
Alexandre contou com o apoio dos deuses, do destino e com a competência dos 
seus técnicos.98 Pontualmente, ao que era sobretudo um gesto político, sobrepôs-se 
a emotividade, que o levou a erguer cidades em memória do famoso Bucéfalo e de 
um cão, Peritas, detentores do seu afecto muito particular.99

O Alexandre a que Plutarco dedicou uma das suas Vidas Paralelas é retratado 
como general de mérito, intelectual preparado e curioso, e como detentor de uma 
natural autoridade. Qualidades essas que pôs ao serviço da corte macedónia, mas 
de que veio a beneficiar a Humanidade. Na linhagem dos exploradores, os que 
souberam dar novos mundos ao mundo, Alexandre angariou um lugar destacado.  

93 Plu. Alex. 27.8.
94 Plu. Alex. 57.8.
95 Plu. Alex. 16.16.
96 Plu. Alex. 56.2.
97 Plu. Alex. 72.5.
98 Plu. Alex. 26.4-10.
99 Plu. Alex. 61.
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